
MANAUS, �H (Mer i­
dlonal) '

...... TumuJ,tno;;I!'­
slrna foi n l1('SSp.o 'dn, 1\,·

,

sernbléía Lt,,"'4'·t i'" , ""_:

iústral�do:sé'''''t;�m��;1cí,�s libate-bocas. motivando o

presidente a suspender IQS trabalhos por varias
vezes, ouvindo-se. entre
outros impropérios, as

ffrases:

"Coi'�geni não é mo'

nopoíío de

ninguem.!Qualqtter tun de nós (;
�---�----,------------------,-------------_......_-------

4Ih1ulto homem Dura cair'

J 1 Red. Ad. e oneblll.$

I BLUl\IENAU, (sta. Catarina) _ Quinta-feira,aquí; varado por lima ou ANO IX

1
Rua f'llo Pa1210, �,1jj!1

mais balas·
I __;__; {_T_U_U_P_A_V_A_fiK_C_.A_.._ ...;...._'_-_-_�_S_E_""_��E_IUBRO de 1 9 5 2 -

ORGAO DOS "DIARIOS ASSOCIADOS';

o E' MONOPO'LIO DÊ!

s I I ase UA PROPAGAND
P SQUECENDO A CAUSA DOS OPE A

, ,

Befuta o seDa�orDomilgos Velasgo as
aC03a�ões �e Luiz Carlos rrestes

RIO, 24 (Meridional) - O senador Domingos Velasco,
do Partido Sociafista Brasiteiro, ontem chegado da Europa
-oride assistiu a conferencia inter-parlamentar realizada em

Berna .• somente hoje neta manhã tomou conhecimento da car­

ta do Iíder comunista Carlos Prestes, atacando rigidamente
e dada' à publicidade domingo últâmn.

Informou o senador Velasco que esta é a terceira vez

que Prestes investe contra sua nessôa. E negou ter convidado
elementos do extinto PCB para assinar o manifesto do movi­
mento popular- nacionalista, principalmente o sr. .José Maria
Crtspím, renegado das hostes ortodoxas comunistas sob a acusa­

ção de títoísmo.

PARIS. 2! (UP) -- A
França 'tornará a tntciatíva
de UJn "Pool Branco" para
"colocaeão em comum dos
recursos destinados a ali­
viar as enfermidades crônl­
nicas e agúdas" e !Iara "con-

veis como por exemplo, a

supressão do direito à entra­
da e saída, entre os estudos
dos memores para 05 produ­
tos que entram no fundo co­

mum. O oferecimento fran­
cês, conclui "Le F'igaro",
deverá ser anresentado ,à

,

Assembléia Européia de Es-

trasburgo, antes do fim da
sua atual sessão e poderá ser

considerado com simpatia
pela Inglaterra, pelos Paí­
ses' Escandinavos e, talvez,
pela Suíça". .

-----------�_........,---

masmorras

presos
elos tE

SUMA'RIO DO DIA

(L, V. Giovane-

";'(;11. Ei::ii:!.i.lhov.�·�r entrou no re­

cinto onde o e;-;}l'3ravu grande
mult.i.Jâo. cm Clevclu.ud. l' jo
caud» lem.;ú I} tnanuscvitu do

3a. pagina
• Comentãrlos:

I
l"'almeü·a.s

Empataram i\IilrcHio
Estiyr."

6a. PAGINil.
Çoluna Cat(.lica

., ::>:oticias ue Rio do

Noticias da C"llital
Notas lo<:ais

Dias"

s. P.\ULO. 2·1 CMerid.) A
dívíeão de documentação social
e estn t ist icu, da prefeitura dívul­
ga urn quadro sínópttco sobre o-

aurncnt.o no cuato da vida. to­
mando COlHO lo:J,�c urna tum Iin
.Ie cn.oo membros. Sc�undt) cs­

se que dru, crn 1 �0!)'. �:uJ.n n: -::nl­

bro dn f:vnilia. se a.lirncntava
com in)fHH·tônc�a. .Jc '_r'.:tent<l. t? d iscurso fjUe dcvn. 1('1' :;úbl' � f]

problema .dn infla.:;úo. passou em

ti)
, ":\dvertencia" (Itallno

1'''-1ruffo)
HA boa revo lta n (.losé Lins ..

do Rego) I
Produção da lavoura do Va­
le do It�,iai e o cxõdo do co­

lono para (I norte do Para­
ná

sete cJ'!.l;':i�iro.:; 11)..e!1':-.rd3. no. :'a,pi­
ta} pauli�tc,: Hoje. ent ret.u.ot.o,
1.).a1'3. a rncsma. a.1in"lenta�ão .. ;.:;;us­
la crn nl{.dia quut.roccntos c r in­

ta c �et e cruzr-ir-oa e .3e��:H:nl;:�
ccntuvos, ou sej.n .. qun-ic ,;-c'� vc­

zcs a. quanto. .necessárra untes da

decisão. E�enhf1\\·�:· \ On\:'Ul t·;�
1..0n1 Ü no.te u.u». !IUl d,c_L_-, .tl"!­

mát 'ca em favor íUO eq:-:tr'� q!'H:-i·
1:'0 de chupa. Depois de ouvi r pe-

I
I
!'

.;, "O Bra!>i1 c a. ..\ustria"' (D:rr...

reto Leite Filho)

v\�a,�hingtún. 2>1 ! DP � A du chamadas. !\lilh:.n·��� de l){�_":-
Centrul do Partído Republicano seus fícarUllL E'j:!I!1 �,mber como

não ostn.va. preparada para 3. a· responder ao al'élo. e homi,.' ,"

valauchc o_ue () sen�do� Nil'tOll dea.ranl as redaGõcs do� jUl'i\;J,-;-:
dcs.,ncadcou, ao apelar dit'ela- e das ra:dio-emis;;ol'a" CO;;l 1''''1'

::nBule para os' clBitore" "rim de guntus "obre a lI1un<)il'u de' c

que ul'c!:uass::!TI a.o partido '.,;e .nunicar ,",ua ol'iniào. POI' 3 ..

1al.\
ele. devia c�?"tinua"r con10 ca�1.�1i- J un�.a ,das Y,int,· c tauta:::; lYié�H�� t�c­
Uato. Mal N!xQt1: acabara de Ia- J lefol1.1CtlS InformoU 'lu'" dura ,1'.e

!a"', toda.s ns linhns telefônjc3s r:(�["(':t� de f",fha. hOra (h (:h�-t�n'1 L) I,
�.

l'
-

b -' 1 ,.IlIE!ute l�loqucadas PI) o n.um·}l'O ,1::'0 ree," .",:a n,��:;.lm I (!·JC_.·Il']-

dQ l"lI't 'dI) fjcarrJ m comph'l11-' r;ao pon.! 'u ;'J ;, j,', Ifl.

______""'�.=_.",�"'''''''''t'O«.�,.=__....�' �__ ----=------.... ----...---" �-

'��'�'l�-
__",-r-=--

"it1;t �u(·i;.J
� -Cull.sclllns ut.e i­

l'ala \TaS rn.H;a�t�ls

(,illYltl�'-
� ltt�lh;iú.·)

5a, l'AG ,:-; ,

l�s l'):Q rt f,·!-.:
Olímpico I' liu:lI:lul «strcia­

Tão II(} certame de 5Z
� Samieir;mtcs e Vera Cruz

cotócarão um ponto final 110

campeonato fIe 52

Sérios !'l'oblemas tem o

l'llys:mrlú na. peleja com Q

SEGUROS!
80AVISTA�

Milhares de pessoas ·não soube,
ram�respDnder ao apêlo de Nixo

J;uerru.

Sul
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C\:!- ��r:...'ogo passa,
'; \\ ,,:.g ,\_��P..��C?_�e passa

GELOL
BÁLSAMO ANALGÊSICO
'DE EFEITO IMEDIATO!

,

IllAI1 CEITO 1 TIre 8 dOr com 2' r.L\O:!l
,

paSsando Oelol CODIU5Ões. lux3j;õc,,"
ftlloUeo. (mau gellol dores reum:!.l!cas•

•

oeorrâlgicae e musculares sao raptdamente
.1I'r11ldae com apUcaçiies oe CêlOI Gel4l

lIeslllllama. deséongesuo"," e esumuta
..�", pn:IouzlOdo agradável

.eD.a�aO lSe b�m e.tú \

!iM 1>1l0 .. (HO OD I.ASORATO-tUO'1:tCCR
----------�--���.----���

(AlA ROVAl S., A., Induslfia
querem 'maís uns centavozinhos, co- BLUM1NAU'mo de costume, e o povo irá na

on!=� de evitar se consuma mais Assernb!éia Geral Extrarirdinária<'
esse atentado ã ,bolsa do consumí- la. CONVOCAÇAO

. ,

"dor, já furadn e sem fundos, o sr, São convidados (IS srs. Acionistas para, a Assembléia Ge-
"

Apolonío Bouret, presidente da ral Extraordinária, a realizar-se na S:�de social, à rua 1.5 ,deCOAP foi !'- Porto Alegre, onde, Novembro nrs. 330]2, às.20 horas do dia 6 de �utubro prOXlmo
.com seu colega da COAP gaucha, vindouro a-fim-de delíberarem sobre o seguinte::estúdará o meio de não permitir

'

ORDEM DO DIA
o golpe. 1) _ Revogação parcial das resoluções nrs. 1 c 4 da As-.

o povo, entretanto, não acredita sembléía Geral Ordinária de 24 de Novembro de
7iessa providencia c jà sabe que o 1951. I'aumento' será breve, uma realidade, 2) _ Outros assuntos de interesse social.

' I
como sempre aconteceu. Mas agora Blumenau, 24 de Setembro de 1952.

Itemos os estudantes - --- o povo, H. WILLECKE - Diretor.

�u:' :S��::,�tcc:t��ã�es:::r:�:;�'lt1: I :..�úiiii!llillnlllllll!Úlli!ííiíi-m.lliiiiiili"iliilí!i)lmlmmÚ!1nm'iIIJ}lIl1llf:
I
!

do povo, ::, ,', § �
FpoUs., ��'\�,o ;:�����O) - Foi ª Bolos Confeitados ª'comemorado com belo programa: ::

C CASAMENTOS:: I�=ed�lÓ�nO c��:c��1 �:����' A� I � MODElOS �RTISTl OS, PARA
,�'\ I

_
',' ª I

, .....
, ,imprensa fal�d: e es�ita, hOUVe!§ ANIVERSA RIOS, PRIMEIRA CO;'!IUl�HAO E êtfortes, de- curso, int�rnacional. f :

suculento churrcsco no Monte Cas
I _ ::O' cirils,ffio dl:)S Venã,eâoreS d.é l �.:\to � ainda,uma grande resta no i § .. BATIZADOS §.Cadillaics proclp'ou far�j,a.r O Se-

�e'CJ�tser�ôaT aos cabelos )in-!cOqU��;��;:����b�USCELI_;E INFORMAfo"r:r COM'fIi'Uo MOllEn ;:dos reflexos eastanho-averme- j NO KUBITSCHEK 13. " �,) JKA. ri L i;;K
:'lha,do�( tão cm .moda, faça Jer-I Fpolis., 23 (A, Mercurio) - Este-I: Rua Bôa Vista, (Caixa d'água) l.a ,casa. ::ver--:folhas 'de rUlbar�o301has de

ve ontem, ligeiramente em FIoda- .: TelefonA 1�3.,O-1 ::,honé e o suco de 1 ll.mao (quan- Ilopolis, o Governador de Minas :: 'vr. =tidid�c�. iguais de ::I_le.ri�' e rui�ar- Gerai;s;' sr·. Juscelino Kubitschek, �IIIUlfllmllmll!lmUmlUmlllJlllmlmllllllllllllllmlmlUllIlllllllllllh�boJ, :;oepois. misture lS�O a u:n quando de sua vi3gem de regresso,
--O-O--O-O-O-�--o---Q-Q-{)--(--o----o.--(j--O-O--,lifro' de a�.la de colol1la.. pas",: <lPÓS o conclave dos governadores

I:to,dos: os d)a5 e�. se�s cabelO:., cm Porto Alegre: E, -
, ._

Tambem' os fortIfIcara ao me�-l Aproveitando !i parada do a"i,:o
, '.

.temp(), i veiu até a cidade, tendo ido yj,si- �s 15 horas de hOJe, cm com- ao brI�hante confrade carioca, '

I' tm: a ponte Hercilio Luz e outros panhia de sua exma. esposa c os profissionais da imprensa
• recantos pitorescos da cidade, AI:> cunhada e do sr. Nereu Cor- blw11.enauense oferecer-lhe-ãoL, imeio dia. almoçou com o Prefeito rêa, secretário particular do um jantar ás 19 horas no Res-

- A'l' d' •

.

'rélio ser I Paulo Fontc�, 110 Clube Doze u(' governador Irineu Bornhau- taurante Rancho 'Alegre Das 15çao-. . em {)I P IAgosto. Mais tarde foi no 'palado seno bajara Tenis Clube. Das' 15
um tanto fra<?o, .ap:e_s-ento� lfarer rapida visÚa ao govcrnu�or ás 17 horas, o jorilalista Jo-
uma renda: 111s1gnülcante.! lrlneu BornhiltlSCn c. ,cm scgUlda Prestando uma homeúagem sé Vitorino visitará a cidade
Cr$ 3.745,00.

P;�:��;�ffi:::�::E:""" AR,M'">.�,A-�'Z='E'�M-.�P-ON"-TO-C_.HIC--' I, E se rlú r i o:
Fpolis" 23 (A. Mercuriol - Gran

. II:EdifiCiO "A capital" sala 5de numero de pesso2-�, inclush'c cor r Telefone: 1134reli!tionarios e amigos, alem dos �
srs. Secretarias de Estados c altas �;ORTIMENTO COMPI,ETO DE CONSERVAS . ..._:,

BEQ.!',:, autoridades, civis, eclesiasticas e mi- :UDAS NACIONAIS E ESTRANGEmAS - CEREAIS
tlitares, esteire na Base Aérea, on-

DE la. QUALIDADE �� FRUTAS DIVERSAS \-.;....;---,---;;.;...� ;.._ �tem, afim de receber o sr, Irineu
��r-�-�--O--{)-O-'

BOrnhausen; Governador do Estado,
,__ PREÇOS SE.l\'í COMPETIDOR- H'que rêgressava de sua viagem à

capital gaucha, para' participar do"
.

congresso dos Governadores do Sul
e Centro do Pais,

..........--�.�-,�--'

.. I ·

Atéri'de em quaiSquer co­
,,,,, DJal'C1lS do Estad()c-
_ BLUMENAU

Rua 15 de Novembro, 48-6 � Telefone: � .lC 1 �

� ���!� ...

'n�'''''A&��:'�� .1

anti·ácido

e durQdoura�

'abor c não

t·n�
S.l. "

- OPORTUNI
------11 11--,--__

MAOUlNAS DE COSTURA RENNER
Necessita -se de um distribuidor para o município de

Blumenau..- Conta' próprla.
"

,

Infortnaçq'es 9.etalhàdas cem OS!;-'\R S'l'EIN, Rua 15 de
Novembro 12,.'1':" �c'i.;·

;--------��_._--�--��----

I 1l\1AQU�AS e lUOTORE§!
! LEGITll\!(AS ALEMÃS I
Máquinas de costura 'de' todos os In'e um menor aprendiZ de escrttõ- I, tipos e para todos os fins. Tro- Irio. - Informações no Expresso

I
i ca, vende, compra e consertá. iJoinvilense, I Mâquina.s elétricas "Zuendapp". !

�, --- --- .---. 1 Não compre sua mãqutna, an- Irr A 'f II 'rElU , tes de fazer uma visita à Loja I

".
At __n A

=
.J t!· iJ-:> :'l.t.-�X K�l�··at"'�_��T. r-na, 15 .df� �

E r- l'�o'�·.-mbri)." e"79 --- �·-(lni'.:' 140ãJ ,

oficIais CO!!";
" : CX:1.. -Püs'[.a.!.� 1:?3 '"" .uLU�;lENAt.J, r

- Informa- '

--------��_ ..,_........... :J

PREÇO' DE OCASIAO

.Urn 'pintót para
Di>is :-'inecarikós' córnpetêntõs.
Casa RoyaJ; S: A. - Rua '-J_5 de
�,; tJv(>futil'o, "300,< r ."

D;:"'fór<fl<: carros de molas; cómple­
·lllS ec rn. antruals. - lnforlna("ôt}s
eorn TI -pl'Ollrl(!til'io .}ó:;� Olln�<-r. -
Al<lm;'l!rl 'Rio Bunr.n; 325,

Tuechtiges;' ;Maedchen
oder frau

, f: p, guincho, Upa HOR com irnotor' elétrico de 7 112 cava- I Zur Fuehrung eines klei­
los, pToDrio Dani locomoção de nen Haushalts bald . gesucht­
materiais em edifícios altos. die ti,('h'kochen kann.

.Tr�ü:ir" com (I sr: João da 'Vtasch und Bohnermaschine
Matta. »> vórhallden,/J,.Ohri Cr$ 450,00

Zu imfrag�n béi Petersen, 'rúa
15 de Novembro, 1135,

AUXILIAR DE fSCRlTORIO
.

Firma' írnnortante desta
,praça procura um 'auxiliar de
escritório. - Cartas, mdican­
do referencias e pretensões à
C;\tXA POSTAL; ·89 - BIu-

---�

J\"SJ�EM EST::;"
DIARIO

,

�Mltm BO NI &. �II. �/l
Comércio' ,& Industria • Curitiba

Agente .nesta praça - R U BY l\l E L L O
Distribuidor dos afamados produtos:.

.

'�':'_����'l'-
Sal genuíno de MOSSORO e açucar "DIANA"

SAL: Moido, grosso e triturado
J AÇUCJI...R: Refinmw, Moido e Cristal

De pós i f o:

, Praça Coronel Feddersen
antigo prédio eia. Paul

Telefone: l36!!

Abe,rlo das 8 às 12

DOf\�JA
Exlro pt//'O

UI IPLAMEN'rY- .-n :n�AI)H

(om �m�co adoça muito

hegemonia' econômica 'daquela re-
.

No Alto do' Paraná não tem limi­
giáo? ftrá o pequeno agrlcultor te nem contrôle a plantação do ca�

ampat'aâo? E' muito'dHie,[ .le· : e5- fé, O re.sWtadó será o mesmo que
pondero Haj ... visto o· {'·aso :Ia 11'an- acollteceú CIn São' Paulo em' 1930.

dioca ,em nOSsa"zona." Quanto maior fôr o número de a-
,

Sao' 'Paulo
'

:na quadrd áurea até grieultores que para lá se dirigem

llil30' em 0"1'" n c;,fé ,:lnhà a !,ege-, I'
t,o .culli"o, 'do café, mais deP:",ssa,'onil'. de !:iU!! 'produGao agrána, f01 v;J'a a CTI�e da super-prodpçao e

vífii;':' ih' grande .crise mundial di't- suas graves consequências.
,

qc!c!tl· "'pocr.. 'e ", derrof!ada do ('n- E' pl'eci.;o que c,; coianoR se des-
ré" {eL,' coin que a' nqueza 'publica perlé'm' ii: tpmpo' cfé evit::m:m 'maio-

e 'i>àí:-tic{Üar corresse' o 'nsco de' de- ['('s Ilí�.li,s,
'

sápaiecer, ,Redúziu:se ;l um nivel 'Tudo 'indica "que Santa Catarina
alarmante ti exportação do 'café, melhora!:" iÍ'llC!!Samcnte para li. a­

forité 'Únlcrl com 't!ue sé satisfaZiam grlcultúra, com o amparo que já
.

,

..

pesad{l:!' tttm!l:ron1ls�os do Pais ni�reccu dos governos a mandioca
no' ertericit: -Adétou-!<e o· regime da I,' outras Lwour;\5 bm1:>em roere­

queima cnminosa e sL�temát.lca do cerâo a conteplplação dos poderes
café, ('orno' unico recurso para al- publico,,;.
cançar o equilibrio entre' a prddu�,
[;50 c u consurno. Si a lavoura não

[ti.vcsse
apelada p�ra õut�as cultu�

tas' o Es1:ldo 'torla sofndo' IIlUlto
mais proíund:lIncnte os efeitos pro-

.

vQça,dos ,pelE!. .. s\lper-p,l:Ofluçáo. do

,�iJé: que l�vou a· quasi totalidade'
dos ·4'l.ien4eiras,.ii lHli1car.l,"ota'.

Hav{!fno� 'dc' Clal)'lar -umtQ que á

policultura scja 'plenamente ampa­
rada c protegida em 110550 Estado
conl financiamento' ao agricultor
honesto.e ""O prOdutor nQbrc e di­

ligente.
•

Lontras, 1.0 de Setembro (le 19ã�.

I'JUlunmlllUUflJinlfJlmrmimillpmmmummumunmmmuMllfi
� UEM O K R O �����S �;UL{jÉKA5 '

" §
:: ,DAS PE�NAS: cnr��s� ,Ape,a,� §..�

DiS�É.PS�, PR�SãO .J?E VEN'l'RX, COL�S, Si

I
:l: AM.t;�lANA; FI8SURA�' COCEIRA NO ANUS Sãª CORAÇAO, PULMõES, RmS. BEXIGAc FIGADO

I,1 '__:_, DR�, AR'Y J A B O R D·A ---
j !- -- ME'DICq' Ji�iiECiAPSTA --

,

'. _

.: C!in1ea Geral de HomeilS, I'tluTheres e Criança. ã:: ..... ,"",,000 .,',' :, ' :::II
� f,J'ou,pÃVit,;'SECA:.9 às 11 fI,U as 17 blJ. BLUMENAU ii
,�tiiHtJfif!;UfiIIUllutlillillittlIMlnl!.llmIHU!lnlllm"IIIU1I1UUlIIIJlIllIlll

�Jôviàrlo EÍ�resso BrDs�ueDse
, LINHA DE'ONlBtrS EN'l'!:ll!::'

.

LiJ!llas Blumenau-Brusqn:e ,.". .'
'

,

' : '

,
'

'. , '(De 2,as à 6.as feiras,às '7.10,13, H e 16
Saídá dI' Blumenau CAos sá};}ados às 7. 10, 13, c 14 horas

(Ao::: Domingos 'às 10 horas
{Dias úteis às 7, 10; 16 e 20 horas,

(Aos D61ningQs ãt; 13 horas'

Lin.lias"�ruSql!e-ltajai",' .,', .

t{aÍdá de B;úsqtie �'2�as à,Sáqados às 7 e 16 horas
'Sufda de 'Jt,i_jaí .:_: Z.üs' fl: Séb�Hll)�;, s 8,' {' 13 }lo!';Js
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o sr• .João N�V"es prátioo1l

um dos ates 'mais' nobres 0,

"'$ r.:.aitoS, sentidos, de má­
;.,:!, �':;"n.ce, da sua c"arrelra
�b ::_�.:i:/rQ,das Re1:aç5es E1>
tN'i.-;,n..;, ao aS.")ti1bir á ini­
ciativa de lançar o caso da
Austria. ao debate, nas Na­
ções Unidas, tomando 'Vigo­
rosamente a sua defesa. Já
quando o sr, Karl Gruber'
esteve no Rio pareceu-ml!
que o simples fato de o mi­
nistro das Relacões Exterio­
res fle um pequeno país da
Europa Central se abalar
de 'uma tão grande distan­
cia, afim de vir solicitar o
auxilio do Brasil era um

sintoma eloquentemente eX­

pressívo da posição de au­

toridade internacional que,
nos era assim reconhecida
pelo papel desprendido e e­

ficaz que nos coube desem­
penhar na crise atraves da
qual a .Austrta foi arrasta­
da à dolorosa sltuacão em
Que se encontra. Más o sr.

Grub'er, pelo menos a jul­
gar pela conferencia de im­
prensa que nos deu na A·
B. I'f ,não parecia eSl}erar
que a chancelaria brasileira

,() Brasi
BARltETO LEITE FILHO

fosse imediatamente tão lon­
ge na defesa da infeliz na­

ção alpino-danubiana, pIl)is
dísse-nos que o objetivo da
sua viagem 'residia sobretu­
do em atrair a nossa aten­
ção e procurar a nossa sim­
patia para a desgraça da sua

pátria, na esperança 11e po·
der contar com f} apoio do
Brasil, quando chegasse o

momento de submeter o

problema à díscussão elas

Nações Unidas.
'

O ato do sr. João Neves é
portanto, entre outras coi­
sas, um ato de coragem. E,
não obstante os termos ain­
da um tanto vagos .em que
o sr. Gruber colocou a ques­
tão, na A.B,I. não. pode 'dc
modo algum ser considera­
do como um ato prematu'·
rQ, l)ois que () caso austrb­
cu há muito atingiu os te-

na, já que nem mesmo us

cinicos sofistas de l'l10SCQU
conseguem mais encontrar

qualquer lli"etexto rCJ!l<)ta­
mente p!ausi \'el Jlll.l'll adi.u
}wr mais temuo c,,<;e ato
ne('�ssArio.

Os 1'11;;501;

Obras literiu-1:is condenadas pi:lo tribunal

se encontra« A Rtlman,e·. dc Alõm:to Mor,,-via. Ao contrário do Sinf"nja
PastozaI !!c Ó�deJ êssé liv"rol ,'istr; parcialrilellte,. poderia parecer que en ..

'I.:fli"Z'!l. 1:( s, ��-' ,!? p:::,r--ceifos nocivos .ao .verno pensamento papal. lUas, sa­

bentio<se '�r,� R literatura é arte, e quando realista tem COIDU fim pr in­

<'iraI retratar vidas, não se vê o porquê da condenação. Diz .Iosê Lins

a" Re;::c q.ue a precariedade de julgar vem dos maís r�Jl1otos t!'mpos. Is­

�p(>'I'érn., nr.o-J1l<tlfica, 'Se-a tradição dos Julgamentos é precária aos

eont"IDJ"ú":;_,,t'OS "al�c' (J dever l1e eorrigi-la. Seria injust<l um trl�unal
manter-se c ..."sd�ntNn"\lte 'nos nstritos l!:rÍlltes da tradícão, ainda mais

sabendo que no l'II!iUClI<;> espaço em que se move não cabe a ;;ramleza
� da.; justiça . .z_"'-&_' medida R.ue o tempo passa, a hum.anidade p.nvelhece,..e
{'l,Ym �ra Os c�pir.it.új: rn:imiti'V'fl::t. D.â a exístêncía contínua do modcrni:;­
ruo . �,.p O- !;�er;e1'lte -é a antítese do passado, o modeznc o será el1l.

-

relação
ao �tigo. Pcrisso, junto à marcha natural de tôdas as eotsas, deve an­

da.r o senso .htigndor. €onse1"vá-lo Irnutâva]; seria üJaborar um- êrro e

t:ontt3.::r:.ar- to" P:rtJl.. a-in ("ssêneia do lrumano. FY dUiei! julgar, p.nncipahnen­
te \l\!a.':ldo se rac:iocin�" a. pr ío rí, COUl base num princípio estabelecido

��J!.c-e!to. S€'l11 procul"":u' conhecer-lhe .as raizes. E -lllais difícil ailtda, (lUan­
úo se vai !iêfend2-� lIma doutrina, 'uma religião ou um regime ..

Em arte não, }-;.á pt)!:" nn!Ie {1cgcn�rar. Se o. pintor-'tran5puser� para. a

tela uma vista obrú,:t, :repugll:ulllo' O� olhos dD público, nunca deverá
se.!' cond("n:.tÜ'-1 {} Spu trabalho. Ealvo na. hl-pótese de ser fictício. Nêste

caso, não se !FJdcra ch:nn.-:.r de :�rte. (} surrealismo não é desv-irtuamen­

VJ, :pelo e(}ntr:�!io, sua pr�5ença ao cotidiano pode contribuir para ame­
nizar os lnale� do mundo. Sim, porque nada mais :Corte do que a cons­

ciência da. nO:i5a pecluenês e da l!(}SSa insignificância para mostrar-nos os

;;rros em que el:!bo:-amos.. �"sim em literatura. "c'l Romana" é úm lhro Ique m"';t�2 a �11"ran�a deix'lda p<:la ;;uerra, a degenNa�ão €�]lirltual e a

t!��C�('?Ç'� do P(�\"O em iudQ. CO!!d(.�l1;'; .. la. serIa prebtigiar êsscs flagelos,

I'.aH;iil;i úe lHten11.r 'CDntr.l. ;;. arte no spu mais llel0 sentido. A par disso tu­

�lo, :t o:)tn:� t('m ahH1.,_t, ? ;;r;uule !1'{:rH.o de
_

adycrtir o mun.do de -ílUe os

numr-n� �ao 5S -[u:.lcos (ulpa.t!ü$ dos �:;eus desa.cêrtos

, n� li"\'�ro ffif.ldêrt;O; ��{! é tido. COlliO' ("SP�lh() da �xistência� se conde- .1fiado l'en.e a .ua f.nahna:le prcclpua, que é de conservar dcntro 110 iu- L· ·V. GIOYANNETTI lio na ilha de Cretn, ccnquis- a diDl<];,acia e ÍlllCIOU ur,"ia I

�ro � passad'} �e um .1""'0. <lA Romana" não é um romance romântko, I (Copyright dos "n A") tou a amizade de Pasicllo che- camj:nnh9. -.contra o fascismo!
��sse�' q:: i!���,S �<' lIdo, são eS'!to".ddos .. E' uma. história v,orÍdka " sé-

J Há alguns meses, q'uau"do o .fe. da Nação Trina e efetivo jnicialment�' no Senado e de­

�,t de��L P;L� SLr �om,lllcea,la, So �aY!ll uma. condição llar", ela: ser conde Sforza adoeceu grave� cr!ado� daquele no\<,: Estado pois, no estrangeiro. Na Bel· Io_n�:_U:da, com•• I) ,;('1, d.<mtr.,-, ,do realismo purQ, por \'ezes f{,pUJ;llante. mente, e a sua vida já corria balcamc? Em segUlda, 'sub- gica, França {', enfim, no" Es­

��s _lIdo ao t':Dl:t q,,(' a lli:!!,UOU. Port.anto, nad'l mais ,.rec.i.rio do que a perigo Nitti que é uma língua i secretarIO do Estad'.), com tados· ünü�o��. qllundp l\lU$'�O-
Stlc, """,'_·n:;,;·:w. ferina' afirmou: Sforza resi;-I Nitti, 'e, depois, raínistro d03' iin' o:o.il! t�O pÜt:ZT, 1.: a Hall" 1 '

A.GENC!AS E ESCIUTORIOS NAS PRINCIPAIS .t>RAÇ \S DO 'Es..'
Na época atual, em !Im' () eSllíri'?) vreci�a de familiarizar-se com as tirá � novamente estará en- i Est�angeiros. com GioliUi, num -n;'"",'t·,�; t;!n;-: <:ituaçiio ter::i-I 'Il')�.DO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E CURITIBA

ah�'m"láYêi" r:,,,:!,la'l;,, s'){1a,5, vara !".'Há-ias, na.da
_
mais louvável do tre nós mesnlOs porque a uni- !pen.ode J?artlcularmente grave veI, de desgrat;us, ocupaçao Ta1il3S de_, Depó.�tO!il

que a reprOdução, embora forte e obcena, da. ..ida hrLt-n:ma, como fize- ca situação que ele não ambi- do unedlato após-guerra, teve u:'l.r<u!gt:1L, e cOlllpleta com'u-lt:"m }Inr:"Y,a, e Gh11!.- �le" consignaram em seus linos insólitas aunT- ciona é a de defunto'l. Pre- op0z:t�nidade d,� conhecer e ;1,0 intprn'), S�:Jrza voltou ii ,Depo51tO!'; (3 ViS'tt.. {sem iuniteJ 2% OEPO'SITOS A PRAZO FL"{O
i;eu,L:,e, '!!l�:SÚ- ose gra,.'1.diis·t.�üe"t':;9 podem cOMignar, tendia assi,m 0_ velho parla- partIcIpar dos m�or�s pr�- '-'atr�a, persuadido .

rie est�r

f
.OEP(,f�lTOS LlM1TADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5.112%

mental' italiano critico severo
blemas europeu� . .lamo maIs qest�na�lO a x:�orgal1lzar a

VI-, L-!'" ,)O� de Cr$ 2'�O.OOO.OO 4,1/2% prazo mínimo de 12 mêses a�
e conhecedor completo do po;que, tendo s:do �e 1918 a

I
çta lt;:ll�al:a

..
L aí começou o \i .��" p ri�' ;" 'i' ::; 'O 00000 4('11.. DEPO'SlTOS DE AVISO PRE'VIO

1 lOto Sf 1920 Alto Coml'<sa1'lO da Ita "egundü 1'",.]'" ·1, ;:.-,': <OOVI'" ,'-.!1_� _,t. U'_ �roj;l "I], t JT'

,-�'"""=�.o-'=-'_-=�_�",,_===-----���=_ '=_===-=-
munao DO 11CO, acusar orza

1" ".

-I"
-
'" .,-' . _,," c.- t ( C""', ,�,-"O,-;:rl'0� POP�U'rl .. 'D1:l>;:' A 150' de 60 dias

.

4%
• de e"cessiva ambição c de pre- l.a, com poaeres eXira?!dir;a- m,rguras. Esb.'-':_i"uu. mi:'ial, I i ..... ,--,'" d ,,�, ...'t.••• - I� V

l
& .. l!.It" _' tenções ilimitadas. Há algo rlOS, naquela fase hH�tOrt('a mentl" na opoSlçao de chur-I ! L":lrti_� d,: Cr$ 100.000,00 5% Aviso de 90 dia$ t,. 112%

� '&$� tOt>-ím !I� �lftUet":' � � , , de verdade nessa critica não que registrou o fim dos im- '1,)11 :::_ue chegO'_l 2. \';:>t"r a sm i (Hdinltd�:,_,_ S;::nl8rtLtS Cr$ 2u,OOO,OO) AVISO de 120 dias 5%

I
"',,J!' "tt, �.. '::' 'IIi; ,.-, �� ii' '"' • afetuosa. O conde Carlos Sfor- pedos dos sultões, ascenção de f IJ.?�n(LI',lO 1':":: :-.!i;IÍ,;íro 11�"" � CAPlTALIZAÇAO SEl\IESTR AL

,

'

23 estava <'onvenclodo de que
Kemal Pachá e a criação da Ilia110 (q depois na obstinação I �r.:13'"' }olA (> ""t'Y'�>"""''''lV'''''' ....c. """""'J '" "D10 ",c:., �. O""ICT!\"�:

-

R 1 I I' ""DA TT"-"'A CONI'I'" NO "1 N C O" E PAGUE COM
�ó.·,,_ '-''-'",'-'''L.�''''>i':'_rJ' ró", • nJ"n � U"-'"'l: eraumdcsmaíoresdiplOlnatas epubica otomana era sem '-:'01"(·1 da ltalia. Ele queria ;\_nu. ,-iH I.t:o. �

vivos e de possuir títulos pa-' .duvida o mais preparado dos lltl<�" T' t 'JhdL-: sne nã" em ia- j
, r ra dominar a vida italiana. E- diplomatas europeus nos as- tConclul na 2 a piig-, let!'1.l Ai ; �=,�.=�>-

� � ��l:t�;��::i��Yi��c�r������ ���;ra��n;;�s'tfC��� re��l� -e'---·�'-·--,·����'--,,·'::-:
.. --�·

",J0.----"" I ----------c/----,--'- ,----cJ--..;..--,
.....--..

·--,------
I GR�NTI� ,;;l1)Rfi"�ll'EN!'O El'--b: V.AL'T'Jl.AS _ltMERlCA� tit'o. dp. primeira ordem, con,

ver as div�rgcncias su.rgidas i''' ..."�.l t@ �rtY;""" M� fl � f A.�_o' �,li�Ç,.',:.�,' 51,:("":" ,O �.� A,;.e 0-. t�Jal- e o
B �A .." li! EUROPE AS, i duta coerente -e' firme e in- entre a It��Ia e a ServIa, em I ",,:Ii' '1:;:':- �"'" ,� é-.,_...J: '-:" i!1 . ':-_' '," �'-'" W;;:� !(;iIi Y V �

U

� PEÇAS: :E lUJESSORlOS. jtADiOS NOW)� _ i f 'i�Si''7tiv€:l dignidade de vida. consequenCIa do. trat�do d� t-

f '.�� 1'>1!,,;;;�'��;�� ftAf'I:nO POR PREÇO MO'lJlOO-"_!" 'Fmgla-se democrata ,mas no li-paz _com a Aust�a e aas ex
-�, :' j.

I N d P a' lli.U.l\ '1 �e S,etembro." foi -1 !fundo era aristocrata nas Te- c.eSSlvas p�et.ençoes -slavas no

exodA;; #\,:'!"',',7''':-ll\ -

O 110 P ra O orte O arani 'lações, nos gestos" e no pen-I hto�al adpatlco à. cu!?ta da ,: ' ..,t�L._,l.;: !l,,�;;.l[=t\'. 1"'" O .ãJ

� ' 1 sameilÜ). Descendente de' uma }:taha. Era, no f';lndo o l.nesmo
_- �� "'''''o � -- """, ,

., U·
'_ ,- o,

'

, I grande familiá 'de ,senhores! problema qt:_c muda ooJe tu:-- Per PEDRO' ! K' I. Ü .-,. SIL�L'\ i 'íue 'ieçêle um ritmo acelera �<> na

I'
�de da::: nossas florestas que SI? Ira, a expol'".ação.- pnls :,8; pro��r:ãO

. ,
_

.....-. f que' dominarmn na Itana duo [va as relaçoes .entre OS\,dOlS i ,t,,, ):.,",:d,:ç!io. pa.a, num futuro ac:-abando não mais se ronsegue, ',nuco' nw1s dá para o consll-mo do

R
.

" t
í rante. seculos, os ·Sforzas. Du- l povo�. A er:nplesa .de D A;n- A. L ,'ue r': ,-''-

,j o,. ri.-) 7,,,;,,, c ! ,,'ulto pró,dmo, se "erificar rJ que sem ser que houvesse o tão deseia-I produto, l�ormalmenter .já. generali-

oa e V O
.

a
'

rtue de Milão, mesmo nUln ra-
r nunZlO cf!1 FlI�me, tInha crla- mUlto.•"po-""''''',;:I., �' cultura �:o i Si: aeu com a :famosa rubiácea ela do e impraticado reflorestamento'j

zado no �a�. ,

.

,

mo secundario, estava ligado !io uma sltuaçao que se trans- mandlOca, pr.�d:!.'J b,-,se da nos�a; 1930. As outras culturas pOUCll im- � ela não atinge diretamente a Ia- No_ cnt�et",nto,. �o próxlm� ,�no,

JOSE' LL"iS DO REGO

'

! inr parentescos remotos e l formara_ num 1?roblelna e��o- .ec.on�rnia ngrax:a, muito te:n dl-,
F, �tancla é nenflUfi ampar,) tem voura. No entretanto a indústria I �e nao for d:S""la�a a mand:oca

, !prox_imos com grandes fami- l,(leu. Sf..,rza Julgou.POSSI': «;,1 mmuldo po�_ faha d:,_ ince�tl�� aI) I merecido dos governos que levam que depende diretame�lte da agrl-,_ ;:>ara outr�� fms, Ja :eren_'0s. feeu-
Conheci quando estive. pios e eln n;:;me de certos' pias aristocl'atícas italianas e!

resolver as dive�genClaS utih- �o.�cm do L..m�..:�._a se, ,e� um� I" pr!)palarem �or todOs?s qua- �ultL:ra, eomo é a industria de fé- la ?ara '�ll�t�fa. O eosenclal é que

em ':>;:'1'"",' o l' - 't I al
-

d' fi CUrOIJei-' c un
. � zando a sua alnl_7'H1P.- COln Pu- Ideia comparand.".c '" colheIta ele �rantes a politica da bruxa dos �ula de mandioca que outra cousa fique as�egurada ao produtor a

-" ,ovem escrJ ,or v @xes, nao' a mIte a gupr-' «s, n ca esquecia, I ... 1
... • -

d' d 1951 1 2 h J
••

1<' - (' n' '.;' d!
... ,

- I n0,5 livros que publicou p 11')5! '-- 1 e llllClOU negoclaçoes que man lOca e , e ue 195 . c e'- '. ':�,,� das merca<lo�i"s d", primei- não é, sináo _a continuação da la- n1stnra c o preço rrummo. porque

- ranç �!� -::;.',��:?,,-.-no.�e::n _!': _ r�, a mJ�stlça' que lhé pro- � artigos que escreveu

-

(,ln- ·o�-! foram laboríosis;,.l:I"S !fdS '-me ga-sc a um" conclusão assustado- Ira necessidadQ Mas como baixar '.'ouro ,:Ie mandioca, :foi um grande �'diJninuição do consumo Interno

cabele.lra i1e;,,��nlhada, n�as l poe a SOCIedade., A revo:lta i 118is e revistas especializadz..s. 1 chegaram a_ bons resultados, ra:
-.

em �:,<51 ". produção de -l<li� I. � p'-�"S se -�ão 'há p.-oduç;;.�] _ erro dos governos não t!,rem am- tta"i (1 "c!{gejo�a ',e,,-ploiãÇ;k, do im�
com o maravll.hos� SOI�nsÜ' ii

é antes de hldo uma, -recu-Io de fazer alusões dÍscrétas e í
O tratado r�e Rapallo co:toou zcs fOi de wIJO mil toneladas e em I Esta mesma política da .",ti°,a _P03 parado o plantadúr de mandioca, pC'rtador de fo<:<:..1<\, _que querera

do haneln que 50 tinha sa: uma negação, Foi A- aparentemente indiretas, a es-- I aquele trabalho e S�orza teve 1952 foi de 75 mil toneladas ape- I preço�. artificialmente. ;, tI""1 f')r- ,'�e fico� at� alj(ora. á mercê de sua 1 comprar p0r preço mais baixo do

r ' , ; D' D'
. "

1
.

di
. I �a st'a SI·tU"Ç"o fam'l' N! mn momento de glorla e popu- nas. Isto r.ed.,m,.da dize.r que a.o.pre- 1.-" n"gntiva na produção .•.) l:.vr:i· ópria sorte. Felizm,ente, antes de II quc' nos é pocsh·el. forn_ecer e por_.

uma Ca';lisa. 1 10 e um I _alll. quem sse que pen-'" Q a I l'll" n
'1- 'd d 11 TI'

�Yr 1 ,,'.;,: _.� ,

.

1 I.. " _
! longa carreira diploma.tica co-l an a e qU� lC{ \u eu a 1naIS ço de CJ$ 3IJO.OO a tonelada de -1cJr e,ta t"dos "s dias 3 "s.!l:.tar. : "cabal' tudo, o&i governos, a tan- que -o preço minL'110 que propor

re,('.!H__ ', 1éUlv·, Lln1 revo ta-, sar e dIzer NaD E uma I ,. I 1396
'

0tulta
decoraçao da monarquia raiz e pelo cotejo sel;:uinte chega- nelo rádio, estas mesmas pal.wl'as to que se clamou, em 16 de Agos- �do(la ao lavrador �m lucro justo,

.':, :' = ,_ .. ,., • - i ' . .

' mççdc a eln , ocupou pO�-. , . .

'

'

'- ., '.l;-� "-�:.dllla aos que nao i revolta so tenl mesmo, SIg- !-tos de relevo e foi ator de al- Isto e,. o Colar 4a Sall�lSSlln� mos a este desalentador resultado: ,'na defe"a de seus própri(,s inte- deste ano, atenderam ao pedido ' �erá U'l1 incentivo ao, plantio. ,

QW,;,ê2'll'l iIc� parados como I 11ificação a pa,rtir do, mo- ! guns dos maiores acontecimen- Anu�clata. Breve; .liore.m, cO! - colheita de 1951 - 200 mil to- Yoses. ele planta c-ada vez 11len05, (ios plantadores de mandio{'t'. de I l\ crise da lnYonr� no Vale' do

especiadm_', mas' como agen,. � TIlento em que ela não se! ios intemacionais. Chefe de I dO trmn.fo. O:, nac�onalJstas c neladns a C� 3�(),O{), igual f� Crf<
Dorque está saben:lo que o gúv<or- Santa Catarina. Foi estabelct'ido o Iltaj,aí, onde o lavrador llão ten� re-

t,> .cf' W'" d " lO •
;,.

1
-

I p,'abinete do ministro Di San I
anunZlanos 111Surglraln contra 180.000.000,00 - c",lhOlta de 19:>2 �

:1() deseja com toda a força b"i, preço mínimo de Cr$ 300,00 à to- CCbldo amparo dos pOderes publl-

-, J.U_,-�'1. eln eSeS.l.elO i G.elXa c€vc:rar. A sa revol- "G' l' $,

d'd
. O acordo afirmando que e'xl'::;-'-175 mil 'one!a(hs ao mesmo pre"o d j'l'd d nelada,'íol- autorl'zada a ml'stura a'ICos comp,a,tiv-eI �o_m _o.se.11 eSfor,"•.o.

... d"" 1\T 1: � d i' -. .

.
• I U laDO. sem UVl a o lnal:;. ' . . .

" " xnr os preços as u ,J I a e$ e :\ c-
_

_ _

.

,-ün",�llh{>r. 1.0 .uV;.O
o e, ta nHO e unl ,ca1111.nho sen1 -1 culto, E'clétlco e por jsso céti- tla uma claus�la secreta que de Cr$ 300.00, igual n CrS .... les não convem. Logo se conclue farinha de trigo e está se tratando tem traz,ao �a-;el:> p.,eJulzos a eco-

depOllllet1t�s que publicou I saída nlas un1a picada para i ::0, elos homens po!iticos !ta- entregava aos Jugoslavos 'Por- ! 22.500.000.ll?, O. W\� ,,:_tabelece uma
que se () governo gritasse por pro- do amparo à export::l.ção do exeesso nomia dc�ta rica região. inclusb:e

OUVJU un�:: gnt!:de parte f
(o nasci1nento d(� qu:'\loucr f' Jianos do seu tenlpo, (afírn:a� to Barros, que era o re�'opor- i cllferença (;<! Cr$ .n.:>�o.o()o.oo pa- dUt·:;" e estabelecesse preços mini- de fécula dc malldioc� para os mer- o éxcdo do nosso homem do eam�

1· t d f L"
. '"a''' t

.

h
•

F' N
-' ra mr;owo, e HIgntllca <.12:0)' conse, .

d d --·t t 1'0 para as terras do Norte do Pa-

(. a ]w:en u e j'ancesa, a C')]S DepOIS 'l.� dizer Não 'f. - quan o maIS -<:on eco os to de lUme. uma s,=ssao lU- ;
t t d

. d' t
mos e o;; m�IS compensa ores pos- ca os que com mm o cus o con-

�

I
' . '- _

h • n t t .

-

'.' .. . .; quen emen fé, an: c'xou c cn rar ' .

I t d 1 t qu.·st"-nlos _ no exter,·or. 'Tnla �,-u-r- -,an';. O c",fé é a lavoura privile-

€sto:' 2S pa1ü\TaS de Pier"ç 1(1 ·naI e à fat�lidade e à

J
omens ç ra a os glande" 11':- multuosa. o Gablnete GlOhth'

v 1 d It'
-

d
,"';;IS para o p an a or, e e oma- - o.; -

E<,r 11' ,; ,,', -� " l�" . d l� <;..
,

, u,. <
"

';]
gocios com 'ele.::, 111a]:.; fko roi derrotado. E o velho 1'a1'- I P":" o a e o CU"", no "1:0 .. e r'" interesse. porque sabe que o preza no entanto estava para vir r "jada e amparada sõbre tod�s os

·_' .. Z.h, ,,1-111 <l dICa ceCl- 017'_'1' f, ,:;l'[lLfU' Snn a'VI,a percuadido que todo' le)l ' t
.

t b d
119:>2. Cr$ 37.500.000,00. qu(' dlnd,- ,r,-::u trabalho seria SObejamente re- e que não pre,-iamos: o fraenssOIa5pectos

que atre o eampones de

.. � _.;' 1 � . � -1 I �, :, u
-

'. _ '":. :, el 1'a- "an1en ar plOlnon ez a al1 0- r .� l' nl� • no ".� 1
1 d<; -J) (,e qljh: 1100 po;,Je ,')cl'-'f d r� 1l,�('rdad(" A revolta zao'), fOI d'.lrante 4 anos mi- !lOU o poder. Os histonadores í

D� �ntre �O nul
..--_

,nt :d�. es Clu_e So, c.-'!ap:m"ado. Em consequência des- da produção de raizes dc mandioca, '0,:a5 d� Dutras .avouras para O- seu

ver rEyulk! 1"en1 alnor·

RO-,
não realiza se não foi rnn nistro na China onde conhe- reconhécerão. que naquele dia:

dedlcam ao. pl�l1tlO ue m:mdlOca, oe incentivo. subirü,- a Ill-"odução e que este ano diminuiu em 60"', e �elD. O c,.mpolles dc outras lavou.

.

d' l' ce' d - + •

d d
': representa dIta soma um desfal�Ue '.

'
.. ,. ,. E' l' d

- '

Ih raci, abandonado como se acha. pr,'-

lO '-'''1'''0 Ol't''''m 'z-n"s e,e iT'''W'mel'lto de amor unI" u e perco os cna ores ;l de Julho de 1921 co'r"'cou a •
.

I o"lxallall.
Oh preços. a el a 0- no proxuno ano nao sera me o or,

.l�' � - .. ' . � ._, c, " ''', -
-

.:" E
. I . '. : ,_, , de CrS 3750,00 per capita. :E�ta la-j" ,

.

t
.

- 1 POi'S trata-se de uma planta de do,'s cura m�lhores diàs, e pouco a -vou-
. � o l�a"(' I - I H'1

- , nova sltuacao. m se;,;luda ! 'lava -Ça'-'e da VIda ltalJan" DLle "
.Colta e da procura, ln anglve.

D ,'1;;\ o�� d I � O .].umen1 qu'!. i yersa: -,-,,_a nao e wna dor n'pr'��enta"� na I"l'�
-.- tO,_;, '1"-

�

d t' d f- <. i.vou!'a se fo""= estlmulad;:;_ cem a i 10,' t-ut'''e' irrcvogavel No Vale anos de vegetação e que apesar do co vai contribuindo para a super-

nplr� .-] 1
+- 'po' � .... al'

- .......,:,,, - ld G Jun o _.L2Cl1tOU O a ven o o 3:SC13- J - '! _#" -.,- _I�_ _ _ -_ ,
t --"'.&- J.t .ao - •

d
-

d r' d d
em ._..f_ CfTLOS prL",,- , !'l,as .uma egna. da Servi<1 l,n ;·xí .. Imo. Sforza foi nome&do €Ill- i :'€Olc':t:=.'rces�:n·-ÇI.�::I.{)n,�'l'�I:�lo"I�"�I'I'o- ( do lw,;ai. principalmente l1a zona grande ânimo que trolLxeram aoplan �uroasUtç:ror�co qcUaec :b�nesdPOQn:��� ���

j'baixadoJ' em Paris c d palli- ," .' �,b I :c�:- . -., 1 '".;�;". _'� ::,.- � de Rio flo Sul, durante a ultima tador de raizes as medidas posta� ::2riio �e.-p-�oduzi; o�tras m<:!rcLdQlo.
I

-

d 1 d })Pl-PW( Uf,dl. cl (,til ]'" 'o,]), .<lS I . MTa mundial foi procur'!do pela �.ll1 pri!1ica peJo gO\'crno e mellJo-

I C1POl\ e ou ras grun :::s J1I:go- i ' '._. -.,
"

';a5 necessãrias :.l,' alimenta,,'ão �,- � ,

i dações internacionais, SPl1do
oi·

r",�e'i �nr �n:) (' �u('� 11" rba��' I A:nerica do Norte o óleo de .c85ér,- res po�si�ilidadeb de fin::mciam:nto
.�.

i surpreendido naquele pasto
do pr"ço aCllna ll1enClOn�do"n ::_r:;, "

cin de sass?lr"lz e o pre,o fm alaI' ao lavraaor, s6 n,o ano de 1.9;:,4 é brasileiro, cuja crise de culturas :õe

uma receita de31 a lavoura d- l' d t ult d d agra','a dia a '.tii,.") •

. pela marcha sobre ROlua e a n (\' '_ _ o .", : :, o� ]'OI1.to que se tornou 111ll. �ran e :"1,,-
I �ue eremos o ores a o o .1l1ce�-

1 vitoria política de Mussolini. 1.f.�,OI,0:[lo.-.1I0 .�'
otn � 01, _'li -. ....

;;cc:>. R�,'ulth(!o: de �llalate n

CO-I
üVO da plantaçao que se está ""erl-

A saída de colonos d� n<)ssa ,,0-

I '�'j'" - r"'l
-

r," '" n <'" ar -.. I 'na, p�á'a outr-s reg;�s e outros E�-

:rão aujs colaborar �cn·!1 r, �ln- �i>:
� ,." �� -

�

", � " - l_-.-
� r��� �·,-·ía .,;ç C àe layrador a in(]us- íicando:...Oxal� que en\ 1954 não ,·e ..

I vo regime e pretendeu dit<:r ! CUl1.Ul:1. Os go\'enws nu�:ca �" prco· r: '.1 ;'Ü todo mundo se a1"orou a »:-0- 'a nO""'alUCIÚil: I) nosso lavrador tad'3S da F�dcra<:ão, tem sido em

I condições. Houve troea de, te- l "'!]lam
�'1L1 ';\1:' mtellsUlCaçao, f;p;,r: f. u .. ;, r de óleo de ,,?-,��frci;:;. A pro- a fic:;r desamparado. Então Ferá I) con"equ�llcia do abandono em q1.le

1 i c"-""�:,"0, hem ,,_::f'ndicto, do C'l'e' fi
'1" I

j 1 d f' T O se vê no 1l0S30 melo o homem <l'1

11egralnas drarnaticos entre os !
..

� "''';:,0 fOI ,. '"m (la !,r�cura c o, prc· �aca3so gp.ra � e!lll .'''0. SE'f-

camp''>. O colono, deSúrili!utatlo co-

. dois homens c depois um colo-- "
-----�----,-- ...--,--�-.

f ,-(' h"n<ou de Cr$ "0,,,0 para Cr$. Ylço de Expansao do trigo, prestou

F
nlO se achat desloea.. sc daqui CHIl

i quio em Roma, no Palacio i II endaê<, E;'�.illnh;,?', 'l1i!:'.!1- ;! ; 12,00. O pr�d\lto não teve amparo um grande �mparo ao laH.adOr de
busca de melhores condições, �em

'Chigi. Era impossh'cl que í fI chas. Uieera!' e Rl'umatis- ,I , r:em fm:cncl�mCl1to dos governos. Santa Catarma, ao autonzar a

! Siorza c Mussolini chegassem " !l mo. ,I! I
Pr",jtüzc �Otlil�. desmnntela�en�o g_e- mistura de fécul!l à farinha de tri- I

perceber o erro em 'que está eam­

I a se entender: contraries em I I! ELIXm DE NOGUI!:!RA li .:lI ,h laO 1lorcscente mdustna, go. Decorrente da grande surpresa
do. Ele deb,a as suas terras p<Jr

1 ! n d '" i 'I
' pouco ou nada, deixa as :fadlio!!-

'1' tndo, �o tempn'!'alnento, am-
- I Ht'an e uepurat ova I

,
àllri\ntc o ueríodo de um -ano mais que a colheita de mandioea deste .

\.4 '1 'Ç...-
li dcs de instrução aos sel1:l filhos.

I bição e idéias, foram adversa- !
d3 �a!lgue fi c',

_ m�nos. Como se trata. de uma ano nos �ro�'(e, nem temos 1écu·
_deLxa as facilidades de' transporte

I rios resolu1os. Sforza de�xol'!
--"_'- ... ,__.. 1 J",l,ru!.il cllja maté:ria pnma de- ,la p.. ra a mlsturn e

_. ,_,- I '

e locomoção existentes, no kttll
e rico Vale, do ltaJ.í. para em bus-

qnísítos pelos quais deva
ser considerado- mais do nue

maduro. Este estado de ma­
dureza ultrapassado tornou­
se inclusive tão enervante,

i para quem quer qu�,' pense

I
em extrair uma naz com. al­
guns vestígios de decencía,
da guerra de que a Austría

! foi, por assim dizer, uma

I vitima passiva, que as tú"
potenl'ias oeirlenta is vít« do­

i sas há pouco dirigiram um

i novo a11eto à Russía, para

que se digne assinar o tra­
tado respectivo, com o go­
verno democrático de Vie-

SF

não acertou com o

remédio para seu .réumatismo?

experimente o REUMATOL

que é. o remédio que lhe fará bem.

LABORATÓRIO LICOR DE CACAU XAVIER S. A.

..

RESISTENCiA
A

EFICIENCI
l

I
"

Q1'Uem. .,

'Ó: t4��o: . ue. PM_ f:mb ia·
Anstrla não fUl â$!ihmd<l. 8:-.
tê 94'01'11, e-rpbQta nadl\ rt).a�s
reste li. diSil'llt1r das suas

cJáll,Sulas. ti1tclnsiT)aJtle'1lte':
por culpa da. itn.$, qut'J'�
empenha em lnAn�r' (,I: sua:,

ocupação mUltar de uma·"
zt}1l3,d{JI pequeno"país, a. liín:­
de poder continuar a. reV'ot­
tante pilhagem que tem fei-­
to, lá e de justif1car a pre-" ,

sença de tropas suas na Ru­
mania, Bulgaríá e Hungria.
a pretexto de assegurar as

linhas de. comnnleaeãe das,

guam!ções que cunser.va,"
.

congeladas .no terrltorlo da

repnblíea do Danubio. lJm�
situa.ção a tal p()nto odiosa
e absurda tem man1f.esta:-'
mente de s<Àirer um debate
rigoroso" à face <lo mundo"
ao' menos _!)ara. que saiba.
mclhor de que especíe de
tira.nos e conquistadores-'eS­
tá for:mado I) governo SG:rié-

ea Ausfria 1
I

de Iimítnr- o exame de to­
dos os assuntos internacio­
nais. na medida em que pos­
sam invocar qualquer alega­
çân formal e burocrática
para 1s10, às chamadas qna­
tro grandes potencias, e nl­
tlmamente à China, já. que
esta S� [{tMlOU comunista,
CIH"1I; se fi resto do mundo
fosse constituído de PQVOS
sem vontade e sem sobem­
n''!, prontos a receber quais­
quer ordens, como a Polo­
nía e demais satélites rece­
hem do Kremlin. Essa obs­
t�,:mçiin se observa especial­
mente no que se refere aos

p:lÍscs ocupados pelos qua­
tro principais vitoriosos. tico.

lUas é evidente, para quem
quer que não seja um fun­
cionário staliniano, que es­

sa primazia, bastante ana­

cronicamente outorgada pe­
los Quatro Grandes a si pro­
príos, só tem sentido na me­

dida em que, eles agirem �Q­

mo mandatãrtos da eomunt­
dadc Internacronal, no seu

conjunto, e no interesse de-
la.
A partir do momento em

que isto não aeonteça, eo­

mo está acontecendo no ca­

so austríaco, a iniciativa fi­
ca livre às demais nações.
e estas têrn o dever de as­

sumi-la. ao menos para cha­

mar os Quatr& Grandes à

Fundado' em

mDU'STRIA f COME'R(IO DE SANTA (ATARINA S.
- Matri7: I T A JA I'

23 de Fevereiro de 1935 Endereço Teleg "INCO'J

Cr$ 22.500.000,00
27,500.000,00

Capital integralizado
Aumento de Capital

Fundo de reserva ..

Cr$ 50_000.000,00
30.000.000,00

Total do não exigível ... •• ... _e • .... •• 4. • Cr$ 80;000.000,00'

Cr$ 680.000.000,00'T,)tal dos depósitos em 30.6.523

CHEQUE

ôs nas Estradas

<;:a de mellÍores dias, esbllrrar-!ie

cem toda a sorte de dificuldades

em terraS dlst-..oltes e bl!'l!vtas, en-'

I�e tudo está por íazér. onq-i SIeUS

filhos ficarão embrutecido') �la

I
neterotecnlea do meio ondê vÃo ."1-
ver, pele> Isolamento do sertão, pe.­
la falta de instruGão e pcla ca�-
�ia de convívio, deste conVIvio l�al.

i\ afetuoso e desprendido d:a familiQ

� do Vale do ltaía{. '

� O Alto Paraná é, sem dúvida ..l­

Ã _�uma, uma' térra. privileglad� pela
�r. ;ua fertilidade e 'pelo seu progres­

so crescente e aceÍerado. No entre­
tauto. este progresso

-

é mais; em
=nsequencia do désenvolllitn�nto
ia .cultltra do café do que qualquer
o�tra lavoura. E' o' SOMO de enti­

quecer galopantemente. c()nl (, cul­
tivo da famosa "RuBIA'CE.1\.H • Não
.convem plantaT no Alto Paraná,
com base na exportação, outr:tS ia­
"ouras, porque não tem transpor­

te. Os meios de transporte mal Sq,­

tísfazem o eseo31nento do café, cu­

ia pro(lução se avoluma de ano pa­

ra "no. O que fazer num meio des­

t� um pequeno agricultor, habitua­
dó a ....endf!r tudo o que produz?
Viver, somente viver. sem ,:izínho

c sem con�'IY10o No nosso meio o

eoiono vende tudo o que' produz
porque- '1:eÚlQS - maiores facilidades

dê transporte. Temos falta de 'OrO-
i dução; ,podemos prOduzir mais,
ba3tando só que receba.mos Q am:
PaXo do:; governos !lli politica de
!,te';OS .... ' .. ' ...0:0,

,'. ,_.....
X _'t'umdo �u;::;!'" �'!� A!� !�t:t!"2.:

�� :! r:ulier-prcdu�ã.o, dê c.afê.. ��a­

V'itá,,-e!, eOn!o l')tOd:!lto
I

tlU$ iE:m ;t

LX." r\rONSENHOR CEt.SO, 234 CURITIBA

Caminhões
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Você já notou que quo Ilc}O
,
.11:' f bel?S nnl tr:.rt,wdQ', c m"l pcnLer-·

romancista <lescreve :.ua llfJriJ!-
I
UO'.

a '1e faz sempre uma refe.�n- Então falemoiJ dos eabf·lQ"'. c .n , "

"es cabelos tão preudicados pOl'
imprudentes permanente:;" os ca­
lJ';;los que 'tl.evem se aJongar OH
encurtar, enrolar ou cair s{)orc
os ombros. segundo os caprclJOs
da moda.
Uma palavra, um conselho; _

Qualquer que seja a moda. ,,:io�=-��---

�acrifique sua lJ.êleza. Se nm!-A DONA de uma pensiio fre-, se ser...-in.uo em Praga.. quar.uo mente os cabelos cm·tos niío lh �'quentada. DOI' pequenos emprc-. v,pa.Í!Sonou por uma jovem cu.::a. vão bem, inwmto um pcnteauc_ga!dos e íuncionár·Q·'; p:lbli�os, I p:;.Jju-a em c�;unno. A mo�'l qtl cos faça l'ar{)cer curtos, masDO inicio d-.J BUU<! ati-.idades, co:; I �l:'�.3e que ná'.) tinha.. nada. � �b- nii.o 0,3 corte. s('� em tempos du
com--;;_----"----;;; -- J'Jtar e qu� t,e ,-{'uha ;:;'!.tlHei!:!, lmlga. ca.b�ldra, l.·oc� nota que<...;.� . �,. �': �,<,:., � t' mas que temia. que o Vai. nJo a

GeUfo cabelos tia!} hl�'ufit:icntl'.�"ii

��'::,�ç. "� � 1 peüm:;:;1'. casar cem !lln� �stran· para supo!'tar ::;B!' <:.'palhadoJ �p"...._. . ��"". geiro. Queimarlol o mglss rcpll ... cia a :;eus ca.belot': E' que â ce· Lre ;;:!;.US 0ll1hro3} co!'l��..;> t;em" '. :.
UE

-

t' bé}<;ira t!'lll u,:,.,�. ln',-ptn"!at1da. p,'!' t t· �

TI t'lo da
r'.._ ',;'

�I
ca: li nao sou €� ran'5l'.;ro, €.>- . -

_ ,��. -_ emor, c "p'�n ue·�\", o '"s I....._
. 'c'' , "' "

trallgeira é você, minha "ara", mordia! U<:l conjunto da bel<';73. mona, mM ;:e:11 C5cra:,.rtláção .•..... l\,' I A mOça �truea: "],!ã.;>, voce não Alia;;, 1'(:r� ja to,aL'€. âiiWC1, p013 O qut' importa. e :.;!)r bd1,. e não..
' \

. '.

t
está vendo que �3taIllo:; na ehe- ba"ta ulnar u� ululhere:, qUe pa8-

. '<er um llHlnéqu.'l11 M go:.;m do\'_ I I l·L r r,aru a 5C'! hdo pi.1J:a. yerlfiear dl'a,'", ""'''1 cos �.va.qu n. Ü D.ao lU!. rjg :'1.., �--
,

. /9'), ra', • �!aJ u iliplúm!.lla, 11= ;,,, {11lf: un,;! nmH!'T. pOf mais j1o:ui, Algun.1 pn:weifm,; 0'. 1Q I 11'�!1;uade: - "1;Iin.ha. cara.. fi. \'or- t;' 'lu,' "é'j;3. lOll!'l UUl ,ir uC;lld- Ú muitu largo, "'�'itc (I
L_. �_,,::'".__ I <:hdt\ ná", d�'p�nde ,la. g,,-t.....grafia.... ��. vul;;:u·. �l'.lan<lo lClU o� (.",

d03 c:1.l:Wl0tl no In "Í!}, n:> franja:!
tumaxa fazer �mukr as faca" deICIN-E-- BU'SCH" II �U;�':'roO��o�n����5e;���t:. ,-vi-méSà. ciO{ () ou sei;; VeZ06 ptll' ,'V to 0'.5 repa.rlidos do lado, 05 co.-mes. O amolaúor. t'mbo�a lison· M !J:!los sobre ns orelh!l.S (lU muitog�ado com ::1 r;dPlid"de da lrt� , , Iq

YroU)io.9. Se o :mu nar'z " muHoInleza, qUÍ\� :38\)"1' porque ra�'_:i.o HOJE 'AS 8 HORAS: "DIVIRTA-SE. GANHANDO",. �om grande. guarneça f�;t fillCtL �omela. co.;;tulllan1. 11].' dar t:mlo II sorteio de t'r� 1.2\JII,úO, oferta., P:Ü,l'OCillÍO � resj}OD.S,ablhda- coque ou bucles para. equilihra.!'tra.balho: I ue da ('aixa ECI}UCllllCa Feder�l -- A:g"cncla �e Bh�mena:l. �

seu pCI'f.l; 1' •• a sua. t.esta é- "Porque _.- l'ef;;u.:ou ;) .l;·.l-\ CBARLl�S LAUGHTON - lHAITREEN O'IIARA - no maiS

Imuito pequc:na., u'_,c ft-a.nj35.lhcr - custa hlais har'ato �::!O- i sensacional U{}S fibnes:
Panl, cuidar d� seus eahf'los.lar as facas cinco ou sc'", "�'l I tê-los fortcs c bonitos. obrig1l€KlS,zoa. 'do que comprar earJli: ',:.n

I à ginástica, isto é, eSCOVC-?5 era". 1 l( O
penteie-se em todQS 0'5 senhdos,l' x Z �

\
WI.l2

Ma.s�a.geie o couro cabeludo com�M AMEI!lCANO �: um 'l! ..;':·' VtlV<l.!S , óleQ \k ríc'no �1a ,,:sp?ra. d_Ocstao con',ersan'lo t'']tJr� [\ �,�n-
la.mpú. Seja mUlto dlfJclt na. e�-slbibli<1a{!3 nacional do:; re�p,.,c-

\'
coln.'l. da sua loção ou oleo lJarativoll países. E Cll<1.'L um ;:v"ta
cabelos.um episodio que ;;arante ,,<:1' ·.e'
Se tem caspa, faGa frjeçõc" d-{ladel�.

gOt"osáS no couro caheludo. COl�l'.

agua; de Colonia. E nos ca'"os �e-,

", �.. :'
'

.

-

1 rjo�_ f::t<:n. irJcçõe>l �om uma. nns''','.,,:

"'�}Y�1 tu r';. de'1 colher de pó de quint-'. "', ,,: .'_
,"'1. " nn1 copo d� olco Ue rícino.,;�.,. ,

- I.J ,..
r ! Se tem l>laen.s de DelicuJas "U··N� _

• ;f'i I""
• d�

.

,< <>:?- �

/�'- ....
' i

seus cabelos caem por causa ç-.>: \\ __;- /,' '\ "::' I
las. a.plique no couro cabelal.::b", .',: ,.

I um01úa.co; poderá. mistm'a-�o
I un1 pouco de agua p�lll. eVl1.ar li

forie ch"ro do amonlaca.

l r.reesmo que ....oc6 Dl\.O tenha

caspa, ou muto pouca, será bom

nl:lllsagcar seu couro calH.ll�do

�asdmen1os

Conselhos Praticos" .... -

As pessoas,que �Jer�l1�iam, exp,õ�m-se por iluprudéllc}a,fi muitos acidentes. Um. deles, consiste em permanecer muíto
tempo ao sol, sem pensar que os raios produzem queimaduras.

-00000-
Os passeios ao sol !lor sua vez, dão muita sede; e con}o

pelos caminhos encontram-se muitos vendedores 'ambulantes,
de bebidas geladas e sorvetes; apressa-se em toma-los ou co-

me-los;,estando com o corpo suado e quente, podendo com isso
UM. fannaceutlco amert-acarretar graves 'cmermiciades.

.J
___ 00000 cano, foi abandonado pelaOutro tanto aeontece com a gua dos poços, que tiC eneon- mulher. E como a infiel fu­

tra enquanto se passeia. A agua fresca, que mitiga a sede é in- gru com um dos seus adorado­
gerida, sem se pensar por um minuto síquer, que a mesma

res, o farmaceutíco fez pu­pode estar contaminada de germens de tifo.
bldcar nos mais conhecidos--- 009(1{)-

Os passeios ao ar Une, são tonícos para a saúde e corno jornais dos Estados Unidos
dão muito apetite sobrevem a tcntaçáo dos sandwíchs com o aviso seguinte:conservas picantes' e indigestas. Porísso é preciso ter-se :t:ntt!ta "Ao cavalheiro que tão,cautela, pois em geral essas comidas provocam pertubações

gentilm,ente livrou-me degraves no aparelho digestivo.
___ 00000- minha esposa comunico

A vidá no campo é também muíto saudavel, principal- que - para a pancadariamente para os nervos: O leite fresqUinho, espurnozo, tomado receberá - oíereçc­ao pé, da v #.:a (como geralmente �c diz), é um grande. álímen- lhe desinfetantes. emolien-to e um tónico renarador de energias, e 18Z parte da vida eam- .

-

pestre, Entretantô dCV1�-SC ter cuidado em o�s,:rvar bem os a- tes, l?9�:nad�s: �godao he-,nírnaís fornecedores, pois os estábulos antígienlcos e vacas

I
mostátíeo. nnjeçoes calrnan-]doentes, são portadoras de tuberculose. tes, etc., etc. pela Iuetade'_' 00000-. do preco.;

-

íFinalmente. quando se sae para veranear, seja Pj)r mar, ' -

-

•

•

trem, oníbus, ou avíão e costuma-se enjoar, deve-se abrir I . ' ,

'

sempre as janelas para respirar ar puro c evitar as comidas', ,-- OS meus ilux_lllarespesadas e bebidas fermentadas, I náo fazianl outra coisa se-
'" "'.. Informaç ões Uleis ....... não olhar u relógic o <].15-

-- - -

se (J; chefe de mrt grande,Como em todos 011 anos, quando chega o verão, precisa- , .

mos dedicar especial atenção para os trabalhos relativos às escrltério ao amigo
mudanças de estações. '

_. E eomo
'

(:onscr;uisll:'
Começamos por guardar os artigos de inverno, para pro- evitar íssc '?

t,ege-los das traças, Tiraremos as roupas de verão, para IDlar- _ Contratei umadarmos as de inverno, semnre nas melhores condições, como f r di
.

sejam: peles, cobertores de-lá, cortínados pesados ou tapetes. gra a in issuna.
Aproveitaremos a oportunidade, para razermos em todas as

----

prendas, uma limpeza mínuneíosa; uníca forma de conservar E" VERDADE - pergun-SL\a duração. por longo tempo. taram a uma estrela de'
, Hollywccd - que estásObservando ordem na arrumação dos artigos de Inveruo,
di

.

d 1 Charles de-cconornísarernos ternno. trabalho c demoras ínuteís. Para co-. ivorcian O {e
,meçar, devemos nos -yrovE>r antes .. de todos cs acessoríos ue- • pois de apenas um mes de,

cessaríos para o trabalho de limpeza, ou sejam: ,9anos limpos. I casamento? 1algodão, escovas, tercbentína, benzina, éter, benzol, gazolina I - Não ainda não o co­e sabão branco. Tambem: naftalina. yagel de jornal, cola, .etc., heec bastarrte não sabe-A variedade dos elementos de limpeza variam de acordo f n. �
_' � -

C" _..com ti qualidade da mancha, assim como varia o modo que se na que defeito atr-ibuir-
emprega para faze-la desaparecer. '

! lhe.
!Existem casas csoecíalízadas que se encarregam de Iim. i,!par e cuidar dos tapetes, Porem se descia fazer a limpezaem casa, seguem aqui algumas instruções: Primeiramente Iirn- EXPRESSO .jram ·.;;e com o aspirado!' cletríco, ou com uma escova pequena "8 li O J O R G f:" : Ideal para mocinhas 'ç o Come dura para tirar o pó à fundo. Ao usar o aspirador eletrlco, I Viagens d�rins entre B!t�mcnat1. I conjunto que hoje apresen- zenda apasse-o mui lentamente. fiara que dessa forma seja retirado I !t:tjal A'hl�I��i'�OPOliS

! tamcs;
saia de cintura alta, zer esta bonita capa cuja

não somente o pó artificial, comq tambem a terra que se in- I u t 1 H 1 ttraduz até o fundo do tecido.
. E�fR����1Fk�'�-:,� 3'{g: F. ��� com um coletinho damesma pala é abotoada com doisAs manchas mais comum'. são as de lama e !Joeira, que
'

EM ITAJAI'.:- Mario. Macha��, t lã e blusa de o':c[a alta e 1 botões. de fantasia. O�·
-

t id 1 d U d I - Rus RerCllio r.uz. 3h - F. 3u�.1
...

b
�-

,.

sao razi as sempre nas so as os sapatos. me eee-se a man-
EM FLORIANO'POLIS -. Cnc:.i.; manga tresquartos. Otímc dois cortes Iateraís servetll

cha com suficiente agua' e amoníaeo até que amoleça, então ( que Hotel - Rua F. Schnlldt. ,1"

para meia estacão. de cavas.raspa-se com uma espátula. Logo, usa-se pedaços de algodão i
- Fone 1449.

•

�_--'-------
molhados em agua !Íl�1!)3 com amoniaco a vac-se esfregando :- -

h
a parte manchada C01�l curtos mo\rimentos círculares. de ióra I

�arln' a
para dentro.

--·----1
EMPRESA AUTO VIAÇÃO RIO DO tESJO ' I

SAlDAS DE RIO DO TESTO: 'AS:

O6,15, 7,15 e 12,30 HOltAS. AOS DOML�OS: S6,15, 7,15 12,30', 16 e 17 HORAS
SAJ'D-AS DE BLUl\fENAU: Defronte do pl'édin daMútua Catarmcnse:

DIAS DE SEMANA: - às 9, 11, 16,30 HORASA.OS DOMINGOS: - às 8,30, 11. 14, 18 e 19 horas.

em curso.
- Está e1'11. festas desde o

dia 19 (leste mês, com o nas­

'cimento, na Secção de Mater­
nidade do Hospital "Sànta I­
sabel", de tUli m-enino, o.. hu
do sr, Engerbert Fetter c sra.

Sidonia Fetter .

seus

Fatos &

Antigamente era elegante e

refinado que as moças e Senha-,.
lW3 tivessen1. a péle ch.U'h::.shn�,
branca "Corno ,neve, e para. tal

!ll'5rica.ri.a;.;�·!.
. ,-

..
"

"I dv'vsm.
:;c ó:t'i'!l� de; t�f' à..�iSt!d!!! 1Jll!3. prnd'.l�I!(l q�!:. !l�ll.!';tConta. o' i!'.glê:;; a ci,tiemat9grafia! - i7erdadeiramcure aiS6t>mbr050! "e:rdadei�

_ A !üinha historia. é melhor ramente unico! Verdadeiramente ellloci6nahte! O 'fIlme quedo que a fi1.1.$; porque se pa.:s� I está a.lem d;l :mais a.udaeioga. inmgin:l.çã.(); "? CORCUNDA DE
f>_trás da cortina 'ue ferro, Uin � NOTRE ni\.ME"! - AM:tn}l. C<Un:pl. Nllcu:maI _. PxeçQ$ d.e
rliploffi'llu 1:1 lUinif"él, enn,IFlJn ,'�-' {·VS,ttL'!1P..
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ranco··dom�n tar st nc ntr•

da Segunda Divisão, transfe- I con�cn.da de càractertsticas
riram sua peleja para a tarde ,�;ssas Interessantes, onde, se
do dia 28.

Os fans do peból da segua-

voríto e todos podem facil- menos se espera Dor um resul- nheíros de' Cirilo' teem esae­
mente chegar a conclusão tado desconcertante. Nas -hós- ,ranças de acabar com: esta
,'d" <:",tt> é o de, Testo Central. tet_i alví -negras existe 'muito j alegria elos bi-campeões- Um
,Lcmbl;emD�nos, contudo, entusiasmo e confiança quan- I'

bom jogo este de " domingo,
de ljUC\ Q ruteból costuma SUl': to a um final de certame vi- entre o cam'neão e à gremío do
preender, justamente quando tor iosc, enquanto '[5 COl11pa- sr. Norberto Zimemapn.
-"---,...----,-----------"-;._-���-�=�--,------==�"""""---

De'Brusque ,

Sérios problemas tem o Paysilndú
para a peleja frente ao Palmeiras

r(ili
de

Os jogadores do Paysundú, I iuvcn ís da Liga L:jUtnf"l:iH',']!' f rk .•j.: l'e'lit't<in1](\ enorme íntc­
pr_eI?aralldu-sp. para o 'maích I:,e de. i'·�!'l(';)u]. ZDI1'-l_ (Jp Bl'li"'l ,'c:,:<_', não s,', !,ela rlvnlidade
InICIal d� campn:nato, contra I �IUP, qe1.roo.trtt,,�·_�:{·-:,,) [':-; con- I íltl" scinure t-x istiu' <'n,tr2 arn­
o Palmeiras, ostíveram ern-: JIJ.n!o;, eh Carlos Rcnaux f' du ! L,J)�', tOfT!U pela categoria atual
;.>cnhado:3 ôntem à tarde num P;'y�;;>!:dll. reínando em torno I dI' representações.
'treinu colctl \'0 dos mais ri­
go'rosos, 0'3 alvl-verdes t ive­
rarn pela Ircntc, nesta oportu­
.iídadc, o tíme do Guarani.
'�lube da Segunda Divisão
brusquensc.

O coach Ar ist ides Salce es­
tá encontrando sérias dífícul­
.íades para escalar a equipe
lUC vai prelíar com os esme
raldínos

-

desta :cidade, pois
rês de seus principais valo­
res estão bastante contundi­
.os: o zagveiro Roberto e os
avantcs Hcinz e Chico, Aí iás,

I-UI-Z Razio," eulre os rubro -aol'�
§ "j"oblcll1ática a presença dcs-

li. � -

ii tes players nó classíco 'de do-
Aos 4:� minutos, .Ia Ii- cornr-tc foi rmua rca.I, c tentou POi' tq<.lO'" mi��(), :Iaí os' obstáculos que
hnnds-pElnaltí e o arbitro mar-ca, o� m�ios reurím ii- o jOG'o oru-co ':1. �:lreçao técnica "mi lioná­
Zíco errtâo assinala o tere );ro no que foi ]�arcíaln1{�l;te bem Sl1- \ na' encontra diante de si.
tento estivador. Na 'Segunda fa- cedido. Teve inúmeras fu1:rl;;, I Tmnbem O Carlos Renaux.
se, houve apenas um tanto, de porém. RenJa de Cr$ 4.285,00. ! to�ao e:11l vista seu compro­Quirino, num passe espetacular :-.J". preltmtnar houve um L!m-I

mISSO dlal.lte do l'upí, cm Gas­
de Zíco , O meín alvi-arril apenas pate cle 3 t.antos. par, »ratícou coletivamente
colocou a bola, com calma I.:eri ANORMALIDADES -- O Se- no Estádio Augusto Bauer.
vcl, QUADROS: Marcilio - D,,- gundo tento do llist1va, mure. Pilolo, e Boloníní, que haviam
da, Jair e Renor (Loca); To,)<-tc, do de penaltí por Zíco, roi u 'YO seguido par Curitiba, onde e s­
Molui e Loca (Caleça) l\1orin-1 de lima desinteltgéncia entre o tiveram sob os cuidados do
ga, Razzini, l'vIeil'ee \ Caleça, . capitão do time cio Ma.rcrl o " } .massagísta Tiradentes, den­
VanHdo. ,Estin,

-Iárbitro.
O s}'. SelT�tiJli expulsou i 1'1'0' em bréve reaparecerão no

Nelson, Arí e Luiz, Totoca, Ge- o zagueiro, alegando haver flicto Ol1:?:C tricolor, sendo proble­
�.inho o Carê�, JOâ���l:ha, QK� ofend{dQ. �enor, como capitão mátíca, 110 entanto, a presen­
rmo, 9astrÇi" I o e. r�le, ", d,a, c411ipe tí nha "u.t()nc!fKl" __ var,, �a de; ambos na luta contra os

Fu,u,çion9.�;� ·}.�i'Qiírà:t.ç!).t;,) f'1'., à'�lan-{w- o t�llto,' ,Ú!�:,-{, fl(1)n:l1, n mdios.
'

RohClio --,' m, ,ua lfC,F.; - ;3,s,::.:;ofmsa,:',n1l.(;'!a', pol;1etntl1; 'tdtiultã:r., Sábado. pC'Jo ecrtame de

Dias4 X

Duquistas eÇonc�Idianos
e patara domin ultimo
RIO DO SUL, 24 (Corresp,) bor de vitoria c já no Pl'OXimO

- Pel<l'3 colunas de "A Naçfto') domingo o Torneio Extra será
os leitores já se aC'ostumaram decidido coin o ultimo ,embate
,:om nossos ju:-:ios elogios aos 1':0 Estadia sl!.uàdo no:' Bairro
que llH':l'!:cem e acertadas ri:i, Proletario.

proveitar melhor iodas as opor­
tunidades que lhes surgiram.
pois as defe�as' bem 'poucas ve'

.

Cabe

;_,1 -.:. I�UP erranL

De outra feita, quando joga­
r;:"tr� '_..�_c-l:-�·) .r-,�nch�t!..-;.f) CiJI)­
cunHa e Duque d'C Caxias. real
çamos a impecavel atuação dE:
\Vilson Silva. Tanto assim que
': n,<",-,'1'<o) �,r!')!tro veiu novalnen
te para garantia do segundo

S
encontro, Entretanto. Wil:wn
�:"l,'a não foi a sombra da­

I quclc apitador sereno e firme
em suas decisões, Honesto ele

presidente do Bandeiran- foi 100�;, pois SUDS falhas be!'­
tes, representasú . a • P" _ l'it1.11.?S fD_ram ]�{J!aaas em �l[IO

, su a",IC c'Jlllll' (/ .ll'gO vIOlento qm: "n,
P':l'OU dllJ'a1lte tOÔ�i :t dapa
J'in;j t !.);j p�l'tid;_!,

-

ABERTURA DOS JOGOS
A CARGO DO GOVERNA..
DOR IRINEU ,BORN­

HAUSEN

Que a disciplina seja o ponto
culminante do novo jogo são
os votos mui sinceros que for­
r,lulamos.

t,

I RANT

A Yederaeão Atlética
C�lta[íllel1�(". ;onl'J: Já disse-

Cunernorara
aniversin'i,.' de a h,',,'U":; te\"t' ;�!u;,di() rlf';:!;W;,tlÍS c!' LhT;: de', H�5Z.
] 2 fI;- uul llbn,J prOXtl1H1,!) �in1�" "':J1�!-' n�<:,':'1110 í) lJwll.lUr flct.ir:ao ler;'J pt'r palcO' !OI

gll_'rim':) Clube Núulk<) ,.JOI�"J{j"l: n,',j() �p df' �lW ('qlllp� 11l;:lo!jiiú:o "K;ladin'
-

Sxn-t.a.
fi

" ,. ['01110 (jf' I')du:; :�:' dl"pul;lll[o;':;.
'

.."
,._>.lntTH:a, O grCnllll dílfi ('l)� Dt'!)oi.-i da é1c(,1'!�1dil l'Xjwl:;,.:io Cata.fI!)!,l

,

nos Ye�'d:e-preto ,ia ped.�u (l.<: 1.úH'<l\'<l: Dói,a na z,lga foi I 'As 13.:30 ,horas dp dia

exc1uslv�dad.? para aquela, 1:,])) (, l1i::1tI::'? ..�lg:lI:.t:. Lacav,fl 14 ülstalar-se·a u Congresso
data. pOIS nu:) quer que a ;' H;moIlo .wl"l11 .c.-,!J,ul::;os p�,- dc-s Esponc,s AmadQl'es e

1·
-

d
.0 :ll'bliro ('011 J'JstJ�a, pOIS 1

,

I}
. d;' 1rea lzaçao e. outras COl11- �i Lar�,,,a pecou' em 'agl"{'dj)', jl1S 1 <.I: laVêl'a D' tra lClOllR

€sen.pvhaei tpeõçit ra:;1.:;do Honorio tr:mbem el'rou l'c\"idali 1 d0Slik elas delegações- par­
petições ven:ham, c::-n1.pro- d::y a ofen�a (, Cl1l11 a salàa de I � icipantes. Fína,lmenie às
mete-r O brillio' das -festivi- HC:!101'Ío (_\ D\l\!LH' nào foi maí� 11-1.30 horas terá lugar a
daeles que em breve'progra- o mesmo conJunto r1eniro elo,!. bertl'l"t '"'os -;-::,ro� nelo

,. �.' gr(-lraado. I,.t 1, '... t..". J �.:,� r-

lnara, e,Dl regOZIJO aquela P:,ra o Gremio Esportin) I '2.?YCnlaU' r do Estado, sr.

acol1tecunento, Cçnconlia o ('ln�la(c teve (J ��;- I !nnt:'ll Bornhausen·
, :':'1111111111111111111111111111111111111mnumlll ili 111111111 Illl!l!ll IHUIlIllIlll! II! III! 1I1l11!1I i 1111 II II! II!!, IilHW Iii � i i! 'i !lUl

, : E X P R E S SOB tUM E NAU -- ( li R I I I B' A' �
-
--

-

-

-

-

-

-

=
::::

-

:::

<"_ :::co'!',
E-' z·;.;1
�-s;e -

Or;::� -

r..- ...
-

z5�'0"" -

Q rn_' -

-

:::

-
-

=

-�
= '!a_g!Õ!�b di;ji�!i!_t. �ntrc Br,jmt,��l! t' t:urH,ili,l, ,k t!l)mÍl.;ÍU{' " "lg"'.!lr.!r!:l:� BLUl\1E�Al]:-Ii.ua15'rl No\"�mbl'o !i.!;� -- Fone ó'31etz) 100Z. :::::

ª CURíTmA: - R':la 15 dce Novembro, :in 'Hotel Ho'!. ;;;
j ª ACEITA':\-{ SE ,'lAGE�S �SPEmAIS PA1�A Qb\J.Q'CER Pij,R'l'J.:- D ==

I �I I,,! [!'n!lllllll i li! IH III ',111" 11111111' I1IH iI I fi; III!!' 1II11I1 !IIIII f� III! Il!I 1.1�l!!! I! i 'HIll' 11!1!1!H1!! l!ll!' I! Ii Ii lI"! I! 1111�
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teoitiovim DI
EsI anUI

COn1 -. moc idadc.
e tnema t.og r-uf i-

do l'.:lte. do felJ';io. c.I:\ fa-

tlrlgl'ar com rnarm í
ocn

o 5l!U o c+ncu ' }K'l rn:'�" Que se quc'xa
;"s .r-u as central;'; S�]- rlCH:[�d.cr o d

í

rc íto doe te r dívursões,

lJl,[1S. to. luxo A divorsâo ':! gente [\ conse-

..T,a pc la l"'rd.t'. 'I. bOI"! da pl'lmPlrn g\IC de y_u:.lquer gci t o. e 111ul10 D1,''''-

!�C:--SflOf H�'hlnH�lDl'ali'!�t: ·l'�.IH -. ::._ Ihor as vezes ,do o uc cs!,a CSCO�d.

\1PS ..... C0!:11r', U P:IO. o leite, e a

,,; "pnd I'arínha de mundrocu, q\.'('

�1tH)L'UU O prf:l'O v""tl'lI11í)I111C'r) de C!D­

��o tI uzcíros {I ouilo " \S.tlt) srrn

mesmo, adquirtu
rlebaíxo

A. E!llpr;?� 1 do i CU1f'1112.... A mncidade most rou que sabu

tcm-xe em seu !'f)�lt(J de vjs ta , de ae ir Most rou cnre .... ;l;JC organizrr-
vir-tude d isso e rorql,C ;l g r-evc -:01 :-fU� os p.reç'(�5 em S(�U5 crnernns, ':>C.

encarada eDIH símpnüa, 7';0 05 .}):!.1::; bri xos do Br,��lI, e que Re vcia. agol'd. seu prcurama 1.e

n 'lll!ncn1fJ no- i ng icsos do'. est udnn .l:(·ão . c por.nr.-sc ,'1 rrente de caiu­

If � !(>1 �!.jCn"h oe :30 Ct'-'I'"l1R\pt_'J t' 11)unh�'':: !n;;l� bclus. mais utcis, de:

I 11� n,-r;1 '11cndf'1' -'0 r.urucrito de maior r ... rlcxo SOCHl.l c cultural. E

.. � ,. 1 «o: 'Ctln{,f'dH""!U aos P111pre!-frldc..;; dil i ltr<1 ··l.'lt)f'1nü um p�ou�o dr" espernn

�l ., , � � � r � "i '1� I a CIlH1l"e...:·1. II a no ln"!') dn conrus..u c da an.ir-

III! fi a j �Â es j .. \ e rcvo contmui. IU"S P Plt ... ..,lVtl!
'H'1.1 dos nossos tempos.

� f; i« se in oncontrndo um dcnurmn.i- non.\S UE PR.\.T.\.

E il. i 1Lr CGI1IlJr"r�. {·I)l)]b. 2:'; tA. Mercur-io) - F�s-

X e r c I t o I ')1' {'c', to ,JLl ,,, C ," I, (1 B'O'. 1>ne\ " , I i .�JhU SU[:::'; uodas de prata, dia 21

t i�!·C\-l�t ..... d'" rnoc idadc cs tud iosa , 1p• o casnl Cid 'I'aulo is. alto f'trncio-

RIO, 24 (l\If'ndirl,1,1l1 -, I" um ;;!3nde mento: 1'rO\',1r q\'.', i.arro do Banco do Br"n, C suo cx-

Membros elo Ministér-io Publi-
[ a !l,' Cl'; te s 'JC ""Jj'T sun propt ia ,,"el, esposa d . Maria do Cnrmo

co homenagearam o

ex-procu-11n,;,.
e mter�',·�·ll ]l'�l' auvarm-n- ! T,llll:>;"

rador Amadeu Botelho. Teie- tl' 11(1. pn",]cll1"s socr '1S, PTUWl·1 Em regos] '0 fOI rezada missa de

grct1.aranl ao sr . Alvaro 1\I{d�J i :-Wll) rre �r:)t.:a$ nn J,�rc.ia Srmto

protestando contra a demissão f e -= !fi'

,.

,. I \,"I1U!l10, tendo comparecido f:r.an-

do mesmo. quallfícando d·' i JOt!\O lARDOlO i '1,. numet-o de pessuus amig"s (]v

ruenta n.h�lra que

a11'<n'(.'5<:)-1 'n r'f ", -li! '_",
l',l111'ado l'tls:tl.

mos, pcricll! ando a garantlll
}, T - A _) ,l L, • - Do, Ccn '-,'

OBHA MEH!'l'OIl.!A

du on.. pnl l:JúbHea. O tejegralna 1,un2.':1'!1PI - - D· lIa \-l:lg('Pi' r�/Qll�), 23 IA. 1\lercurioJ "�- (.)
-

-

I S�o P;-.n:lo 1"1 t_;! 'C';:_-:Hl t':-;t::J - ':.�!'l

prossegpr. r:nrn lJln Yt.Cnl�nte
'fld fi ;rl_!'.�.!'J "'):�rii('u]:-�l ;HUi fj ..,1.

1111\:II"J .JPÚO 1\larin. d', Sagl'ach Fa·

f"�v�tos10 cep li P't O oitO "jnqu']i I
J t- �llllla da Ins1ruç-ão Crif'tã. cs' a TC-{1 ...

,." ,

, ,

.....
(; U -

,J' ..-i') C', rdo·�{). pri1pní L�I'jn .�':1 (1-

:l':':rveJ e espoliador dos direi- I inn!H(l; .. f_�;I...:'�-J r1;�rdo";I.). Da C.J.pi-
lizllndo ub,. .... s(.10 .....Clnodo Ir! niorra

:':_·s luiJlÍ�teriais. (·sfr·anhHlldo a I tui pa'll�:" t)� o Fi". Cat'd0.50 tron:..;;p
nd Sll'J dbtrdo d'� EstreitJ. Or'l-

I
de e .... t.l,lH�lect.'u \JllI'1. cs['ola j 'rJl)Wnil

irdcbi!.l inlr01l11s;;;ão da bllPCU- U;Jl;; inf 'l'üarle de bons nrti;10:ó
l' \1'1) ),lr<ltm (!t- Jllhndu.

:L' 1,e�'scdista". � [':Ira :-;�u t"t.alJclcc!nH;nto� I E!'I.;[\ lIúelnllV,'1.. está tendo ótuno

!
.l("oHI,ith,'.�;10. (O .),,", drvÕ'rsas peStiOD"i
�'. LIO {iu'ollltl.nd(') o nlt)\ime!�'o

l'l:'GTj�'''Dr;'SE l'�t ,'1'­

l\H;�TO NO I>lU,ÇO I) \
I CARNE

I 1-']'oJJ" .. 23 '.\ MercuriOI - Nu·

\ n J1Hll1nhra pltbtn c::;tã 5,-noo [t-

I
nlD1�IR.d·'l. ncst�! c,')plial. Desta V...:.�

f' .., c:'rne. Os l11nrchi1nte� iÜ('{...!.an ...

I lu t.=:.C' ) .. ';;t:5 de 2 Ido e pr _ I'U dc­

li Ia'·' {lnil'll':n1._:- "J1') do bOl cll1 pc.

II �:()JH:luj na �,l. V;'lg. 1 tr<l 1)

I
----------- ---

I Enfre nós o con�:.;djo

I ind�if:i�! Went:r

! ,

�enfer
, .. :'\P.fl.H-;:-,C cntl'e nos, l'eC2Jf}-chc-

f gado (:;) Capitül da Repul".en. o

} 01', \\"":1'11.11:' T'enl P!', {' " ti {trl()

" ��;�l,_.ll J,:1 --: cnl},...o;"rado llH1tlicis-

POJo oCds,i�o ..... 0 tl anE'(' /' n ,!,)-

!)>1n:;o "llmtn, do Dia do R�dJO,

País
numero de cnderne+os

disffibuidas

VISTA-SE
s

c
Sempre 'novidades

rtigos de sI'perior
�?_�"" k'":ea"i

...":)'õ::j/-i"':·.....

A

:.nligo
pala' o,,,

Tentcr

�1.t{'! ('.to ...�" n', -:'f r ldorJ "0...:;. no

ruo elo' ,);;ne,]o, Tc:'Lter �e"'llpl.'
e-1_1 .... T'!) COJ!12l2"tO COLl. os bran-

do broí'lcas... nz iJl

f(.];;� {';:;-a,uia ']111'!'
nó..;;, : .'l:t...�itu�r�oo..;; ao ilu'Stl p \' qi�

I
(anto pela, oportunidade q\l,' te·

Yt! cnl nào d0:xar passa] (1'2:Ll-

I pCl cc1<ir!t, o Dm do Ra< " "'I'

f{!t) do S'!..ll

. � �

ImpOrTadores
ponto de,
bro:iiieiros

doso P.a·:l'� AlbDHÜ. ,.. 4"'-�

patlr<:' Coni3elhciro ({:) I: ,., ,

Brasil

Donl B{j�L"1o, r�cr'b •.·rr'c.� o ,:-P-:'I,j·'!.
te �jIJro�"'r-a Tn!} f1n.. nvi1�'j:

C(�lei)rtllYlt)· o g1""�j.l1tll� Ulro:-\l'J!o
-t8� ju;�.-'n� uue S[IO Jono BOSC0 OF

'ah:'i'mo�. :Jlul1ü,", "jl3J'vquia.­
no,; l'n'stam f'incf>ra. llom ..mab,'m

ao seu Diretor Vigari(l P?..dre

Vitor Vicen<s;, em Rio do ;Su!,

d.a 28 '.!.e setembro d� 1952.

A's 6 hora_.;: Alycrnda pelas

.\S 9 horas;

sob os ulagel"tos0'.S :_,órt!eo,s

f}illás:o. COIU a. prc Ca1g8 dtol to�

dos os aluno'? tra.j�/lGs 1:.-'";.1 .�,

J !!1HfOTLTjI clL gll.1U, ahlt\aD UI_) G·

\ lFf1':!O àu]:i!.a.d".),!:'�, l)r:.!tf�rl:1n,': .. J

I t�O"'T� ':.la ];.......;l;.l"6quia. €; !"6prr;J''!!C!!­

i�ç5e� d2,2. car51�_ SErá ce"!e­

imante o Revmo, Pe, Vitor yj.

� CGsi11 lüi na 3.a� l'�g. ietra Pl

F E R! DA Sr
E M A SII

lNFLÂMACOES,

I C � ,Cr- E I �R � ;' I
1 r R! c. I K to. �?,h,:
I I: S P ! 1'1 H A S I E'j � W
il___ • �!
...::.;..;.=�__

_. - ..... '--�r-��.

PARrA.

E C Z

rio", em Itüupava Seca, di­
rigentes. associados e atlé­
tas do C.R. Ferro\'iá,·io,"
conhecidc clube da sil'ada
::!e Ferro Santa Catarina,
Segundo informa.ções,

que conseguimos colher,
"er§,r;. discutidos assuntos
(Jc in1p",r!;Jl1['j:J parn d vid:J
deAa I'0pular agr.�l�1ia:;ijl:>,

I ;:j1.1é' ptEOten:cis dlSpuL:ll:' {l
rl

1 �am�::�n<ltn da Sf'p,'l1tll':lonn
Cle IJ,)"

C01""iUetas p f:'l!f"I ra colí-gial.
A':-{ fi.SO 11flJ a o: ):!1ssa F�\:;Uvu. -----_-

l)Hr::t os alunos jntpJ"no'.:i; eOJlJU­

pelo hOll1enag-ea-
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